
Nelson Man6;14'ï'lr8
. (,..) Com relação à visita do lider
sut'afriçano ao Brasil (.,.) a minha p€r-
ploxidade fica em guo podc Manôela
toproccntar para o no8tro brasilciro. A
miúa preocupaçlo Õ rg o lÍdcr negro
poderá influencir? ar aütoridadel bra.
óilçiras a fazerem algo pelo negro bra-
sileiro QUê,:desde o doloso ato de assi'
natura do abolição da escravatura,
pennanccc cscravo. Convidar um üdçr:
negro, ga0tsr dinhoiro om cvenüOt'dc
cu[tura afro'brasileirs, tpntar. pgrpe-
tuar as tradições do '"'mãe-Afriç8",
não resolvon o problçma do Rosso
ncgtro. ApeRas reforça a posição dos
prougonistar, deixando oa coadjuvan-
tcs ccm fala, na margÍnalidade. (...) '
Scrá.que a visita dç Nolson Mandela
darâ forças ao nosso negro para ven-
cer as batalhas mais dúrae, em que
mostrg o rcu rtal valor, ne conquisüa
de uma socicdade fratçrna fundamen,
tad1.-na justiça gocìal? (...) Aclr Bregr
dr sirva * Rio dc Jyrtiï: rt lg lql


